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PRIVATIZAÇÃO DE RODOVIA

Negócios para investir na BR-101
Duplicação da rodovia
vai atrair empresas,
comércio e imóveis
residenciais, o que vai
valorizar as regiões
próximas à BR

LEONE IGLESIAS/AT

TRECHO DA BR-101, na Serra: valorização de imóveis e empreendimentos na região, além de indústrias e serviços que podem se instalar nas proximidades

Francine Spinassé
Luísa Buzin

Com o sinal verde para o iní-
cio das obras de duplicação
da BR-101, secretários mu-

nicipais e estadual acreditam na
ampliação de oportunidades de
negócios para as regiões. Os inves-
timentos devem ser na área de ser-
viços, como lanchonetes e restau-
rantes, além da indústria, devido à
possibilidade de melhoria no es-
coamento da produção.

Na última quarta-feira foi assi-
nado o contrato de concessão da
rodovia, que terá as obras de dupli-
cação iniciadas em até seis meses.
O primeiro trecho das obras, entre
a Serra e Fundão, deve ficar pronto
até 2015.

Para o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico da Serra, Eve-
raldo Colodetti, a duplicação deve
atrair empresas e indústrias para o
município e melhorar a oferta de
serviços às margens da BR-101.

“Teremos melhoria na seguran-
ça e iluminação, o que deve esti-
mular o comércio. Serão necessá-
rios mais postos de combustíveis,
restaurantes e lanchonetes.”

O secretário de governo de Fun-
dão, Juarez Dias de Carvalho, tam-
bém acredita nos novos investi-
mentos nos setores de serviço e in-
dústria, já que haverá melhoria na
mobilidade, segurança e economia
de tempo para motoristas.

Já o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico de Aracruz,
Antônio Eugênio Cunha, afirmou
que a duplicação irá solucionar um
gargalo existente no transporte lo-
gístico. “As melhorias não irão fa-
cilitar somente a vida das pessoas,
mas garantir uma atração de in-
vestimentos. Como estão previstos
pontos para descanso de motoris-
tas, é interessante ter posto de ga-
solina, restaurante e oficina.”

Para o secretário de Estado de
Desenvolvimento, Nery Vicente
Milani De Rossi, a duplicação deve
atrair grandes empreendimentos
na área da indústria. “Quanto aos
serviços, eles devem ser implanta-
dos em polos, com abastecimento,
restaurantes e oficinas juntos.”

O superintendente da Eco101,
Roberto Paulo Hanke, enfatizou
que no contrato de concessão es-
tão previstos cinco postos de des-
canso. “Essa faixa de domínio é
larga, podendo ter 40 metros para
cada lado, por exemplo. Os servi-
ços devem ser construídos prefe-
rencialmente nesses locais.”

Ele explicou, ainda, que para
construir ao redor da rodovia será
preciso pedir autorização da con-
cessionária. “Vamos cadastrar to-
dos os comerciante no entorno”.

INVESTIMENTOS AO LONGO DA BR-101

Crescimento do comércio
Postos de combustíveis
> COM A DUPLICAÇÃO da BR-101 e pre-

visão de aumento do fluxo, o número
de postos de combustíveis à beira da
rodovia deve crescer.

> OS POSTOS devem ganhar também
um novo perfil, mais sofisticado e
com outros estabelecimentos asso-
ciados, como lojas de conveniência,
bares e oficinas.

Hotéis e restaurantes
> A PREVISÃO é aumentar a demanda

por paradas para refeições. Restau-
rantes e hotéis às margens da rodo-
via devem ser construídos, já que
mais viajantes, turistas e caminho-
neiros devem trafegar pela BR-101.

Oficinas
> AS OFICINAS E LOCAIS para reparos

automotivos também devem ser

criados às margens da rodovia por
causa do aumento do fluxo.

Indústria
> COM A MELHORIA no escoamento da

produção, indústrias como monta-
doras e fábricas de móveis, por
exemplo, podem ser atraídas para as
regiões próximas à rodovia.

> EM LOCAIS em que já há indústrias, é
possível que outras fábricas de insu-
mos se instalem para abastecer es-
ses negócios.

Shoppings
> NAS CIDADES cortadas pela BR, é es-

perada a construção de pequenos
shoppings, os chamados “malls ”.

Fonte: Especialistas e secretários municipais
c o n s u l ta d o s .
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MONTADORA: d e s e n vo l v i m e n t o
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POSTO NA BR: mais unidades

Valorização de até 30%
As melhorias com a duplicação

da BR-101 devem atingir também a
área imobiliária. Especialistas afir-
mam que algumas regiões devem
ter valorização de até 30% com a
concessão da rodovia.

É o que afirma o consultor imo-
biliário e diretor da Kfuri Consul-
toria, José Luiz Kfuri. Segundo ele,
um problema enfrentado hoje em
algumas áreas da Grande Vitória é
a mobilidade urbana.

“O que ocorre quando se solu-
ciona a questão da mobilidade é
que as pessoas passam a avaliar a
possibilidade de adquirir imóveis
maiores por um preço menor,
mesmo que seja mais longe”, ex-
plicou.

Segundo o consultor, as pessoas
medem as distâncias pelo tempo
que gastam no deslocamento.

“Por isso, quando se tem a me-
lhoria em uma BR, há uma facilita-
ção na vida das pessoas e uma pro-

cura maior”, analisa.
Ele disse que uma das regiões

que pode ter valorização é a Serra,
principalmente nas áreas próxi-
mas à praia. “Manguinhos, Nova
Almeida e Jacaraípe, por exemplo,
serão beneficiadas com a melhoria
da BR-101, no gargalo que há em
C a ra p i n a ”, disse.

O presidente do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil no Es-
pírito Santo (Sinduscon-ES), Aris-
tóteles Passos Costa Neto, frisou
que toda concessão desenvolve as
margens das rodovias, estimulan-
do a criação de serviços e tornando
a rodovia mais agradável.

“A valorização é uma conse-
quência dessa melhoria. No caso
da Serra, a valorização será ainda
mais intensa com a obra do Con-
torno do Mestre Álvaro, que prevê
a retirada do tráfego pesado da
BR-101 na região de Carapina”,
afirmou.
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TRÁFEGO EM
CARAPINA, na
Serra, pode ser
reduzido com
a duplicação
da BR e
também com a
construção do
Contorno do
Mestre Álvaro


